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perguntas 

wton Rossi ao Escritor 

., ., 
..J..J Com dona 

Júlia aprendi a 
me comportar 
na sociedade 

....J....J ]D 
Onde nasceu e como foi sua infância? 

Nasci, mercê de Deus, em Diamantina -

_ in fâ ncia pobre, porém alegre, como toda infân­

cia na minha cidade. No diJ em que completava sete 

anos de idade, perdi o pa i. Mamãe fi cou com sete 

fi lhos menores para cri ar e educa r. 

f) Aluno da Professora Júlia Kubitschek, 
mãe de Juscelino, com ela você deve ter 

-I aprendido muito mais do que somar e 
dividir. Qual foi sua maior lição? 

O Grupo Escolar Mata M achado funcionavJ 

onde hoje é a sede da prefe itu ra da c idade. Com a 
mestra lúliJ, além das pri meiras e defi nitivas letras, 

aprend i muita co isa. Seu comportamento, suas pal a­

vra s, seus conse lhos, seu comando, SUJ orientação, 

seus ensinamentos iJmmuito além do currículo esco­

lar daquela época. A gente sa ía da esco la primária 

pronto para enfrentar os exames para o curso médio, 
o curso ginasial. Com dona JCilia aprendi a me com­

portar na sociedade. Era a educadora e a mãe, que se 

completavam na legendária M estrJ Júlia. 

r) A esperança de todo jovem diamanti­
\ ~ I nense era estudar em Belo Horizonte ... 
U Como foi sua experiência ao ter de dei­
xar as ruas de pedras, por onde a história pas­
sou, e onde os seresteiros acalentavam os 
sonhos de um povo romântico e otimista? 

Não cheguei a ter esperança de estudar em Belo 

Horizonte. A morte de meu pai Illudou os rumos de 

nossas vidas. Os irmãos mais velhos, Oswa ldo e 

Lu ci na, alunos ela Escola NorlllJ I ele Diamantina, ti ve­

ram de deixa r a escola. Bil é, o terceiro, afastou-se e 

fo i trabalhar na Estrada de Ferro Central do Brasil , nas 



Enorme saudade 

que tenho da 
. ~ . 

convlvencla com 

Juscelino 

imediações de Jui z de Fora, onde estavam assen­

tando novos trilhos. Luc ina, como toda moça 

pobre do inter ior, Jquela época, casou-se 

mu ito cedo. Fi CClram os quatro menores com 
mamJc. Vida do interior, bri nquedos de cri­

anças, cr iativ idade extraord inár ia de An tônio, 

o mCl is ve lho dos quat ro. Men ini ce 

sa ud,íve l, alegre, despreocupada, 

sem os dramas, ri scos, perigos e 

cxemp los danosos à formação 
cio cl rií ter das cri anças, como 

se veriii ca na sociedade atual. • 

Deixei as ruas de pedras de 
Diamantina, seguindo com minha mãe pa ra 

Pirapora, em bu sca da casa de minha avó Mundinha. 

Fu i nadél r no Rio S50 Francisco. 

II Sua vocação foi inspirada no Mártir da -r Independência, Tiradentes, Patrono da 
valorosa Polícia Militar de Minas Gerais. 

Como foi sua carreira militar e quais as sur­
presas que ela lhe reservou? 

Determinei que far ia minha carreira militar em 20 
anos. À época, era considerado va idoso e fo ra da rea­

lidade. Assumi comigo o compromi sso de ser assim. 

Trabalhei, estudei, fiz todos os cursos e exames que 

mc prop ic ia ssem rea liza r meu sonho. Não tirei fé ri as, 

a não ser aquelas obri gatóri as, em virtude dos cursos 

que fJzia. Nunca baixe i ao hosp ital. Estava sempre 
pronto para o serviço, como se d iz ia então. Passei 

por vá ri os cargos, exerc i vá ri as funções, v i-me envol­

vido na po lítica, dirigi entidades c ivis e, depois de 

t<l nto <l nd<l r, de perlustrar c<l minhos agrestes. estradas 

nem sempre largas e ensombradas, depois de ter pas­

sacio pelos paliÍc ios do poder, ve jo-me louco de sau­
dade e cheio de vontade de vo ltar <la meu primeiro 

lugar, aos br<lços de minha Políc ia Mi l itar ele Minas 

Gerais, de conviver com meus amigos e colegas, con­

viver com aqueles que, como eu, ainda resistem e 

com os que, novos, jovens, poder50 dar-me a <l legri a 

de rever-me em sua juventude e em seu trabalho. 

Jovens que hoje ocupam os velhos lugares de seus 
antecessores, com mai s. brilhant ismo, talvez, mas, 

estou certo, com o mesmo acendrado amor j ve lha 

Corporaç50, que é o retrato e a imagem de nossa 
M inas Gerais. Ma s, vol tar como, se hoje tenho ayui 

uma miss50 a cumprir, enquanto vida ti ver? 

r Amigo e escudeiro de Juscelino, o pri­
-- )meiro "bom-dia" e o último "boa-noite" 
U eram seus, tanto no governo de Minas 

como na Presidência do Brasil. Como foi 
esse histórico convívio, onde ser fiel 
era a sua oração de cada dia? 
Ser íiel ao homem que deu nova face e novos 

rumos ao Brasil é, ainda hoje, e, sobretudo, o 

escopo e os objetivos que tracei pa ra minha 

vida - depoi s do go lpe terríve l soírido por 
meu amigo JK. O "bom d ia" e o "boa 

noite", como você ressa lta, estão mar­

cados no meu sentimento, na minha 
memória e na enorme sa udade que 

tenho da convivência com Jusce lino 

por todos aqueles gloriosos anos de 
sua vida, quando deu ao Brasil o melhor de si, reve­

lando ao mundo o grande povo e o grande país que 

se aloja aqui nesta t50 so frida América do Sul , vítima 
da ganância e da usura dos povos que se d izem de 

Pr ime iro Mundo. Talvez, esta reve lação tenha sido 

. uma das cruéis causas de sua cassação e de sua, - até 
hoje posta em dúvida - morte num fatíd ico desastre 

de automóvel na Via Dutra. Hoje, antes de dormir, 

fixo nele meu pensamento. Ao despertar, é sua ima­

gem, seu exemplo que me vem à memória . Ass im, 

meus di as serão sempre ded icados à evocaç50 da 

grande fi gura humana e do homem públi co que ío i 

Juscel ino. 

C Você foi um dos principais coordenado­O res e executores das "3D metas". Como 
surgiu a "meta-síntese" Brasília? 

Coordenador, talvez sim. Executivo, não . Como 

subchefe do Gabinete Civil da Presidência da 

RepLlblica, tinha, em meu gabinete, além das at ivida­

des l igadas <lO Ministério do Trabal ho, Agri cultura e 

Dasp, outras funções. Estas sim, muito ligadas ao 

exercíc io do cont rol e pessoa l do presidente, sobre 

suas metas e sobre os vá rios, diversos e di ferentes inte-
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resses dos e,taclm junto :1 PI,'sirl'IH ia cid R('pu!>I",l 

Bra sí l ia, met<i-sínte<;e, j.í 1,171.1 pdrtl' ri,l' Im'oc UP,l' 

çõe<; de JK, Illuito ,1Iltc" clt <;('1 'dncllcldtIJ 

Presidência ela R.epLlblica, COI11() clt'pul,Hlu ll'dl-l,rI 

na ConstituintL' elll .f(" \,1" c' l,r,ll'1 1.1 cll'f"IHI" 1111 " 
muclanç,l da c,lpit,ll do p"i, Jllr,l '\\in,h (,c'rdl', "\I 

,ejil, p,lril ima do litoral , de lom1d d PIOJlIL i,lI Id( rll 

eliicle à intl'grac,,'io nacion,ll. (OllllJ I"L'-' ,1IldlddtlJ .I 

Pres idência cid Rc'pLlhl ica, C'111 vi,lgl'llllJU(' 1'('1"< 011' 11 

todo o território nacional, esteve ,lCJui l'm (,oi,í, 1)('1 

IllJnecenclo elll Coi,inia e X,l\,lIltilld, onclc' piO( UllJ\I 

iníorm;1r-se sohre v,írios ,lSSUllt,)<, rc'IC'rJ'nt,', .I lo, ,ri I 
zaç,'io da cilpitalna região , ;\ Illllclallc,a da c 'IJlit'll I,i 

era Illotivo ele cogitaçiio do c,mdld,lto, /\dPI11,ll' " 

estudos prel i 111 i n ,1 re" j ,í ('st a\ ,1111 todo, 1'1 on t o' C 1'1 ,1111 

cio conhecilllento de' quc'm, como ,,1(', PIO( 111,1\.1 

entender ()<, prohlelllas quP ,111 igl,1Il1 ,1 11,1\ ,l() " '111" 

<;e rialll , c ('rt,1Il1C'lltL', cobr,lli(J' clc' <;('11 gO\L'1Il0, C 1'0 
los<;e eleito, Ocorria, entretanto, '''quel,l (,P()( .1,' 1111 () 

cand idato n,lo podia trat,lr « illuito Illl'nlJ<; propOI .1 

na,Jo o Jlrobll'nl,l (i.l 
l11ud,lIl,a cI,l (,lpital, A 

UDN nacion,ll, o Rio 

de laneiro e 550 Paulo, 

,ldliL'r<nio<; polltic m, 

(lITa~HHi\lln "U\l (dlldi­

d,ltura no n,l<;( ('douro. 

Bdsta -ll0,> Il'illbr,n .I 

luta que (oi travada por 

advers<Írios po líti cos, 

pela imprellsa do Rio e 

cleS50 P,lulo, mJrc ,lel,l­

mente "o Globo", "O 
Correio dJ Manhã", "O 

,. ,. 
.J.J 

Brasília) 
meta-síntese) 

já fazia 
parte das 

preocupaçoes 
deJK 

Imll,lI ri" fll",l,il", "1\ folha de S50 Paulo", "O 

I ,t,Hl.í" , () Di,íl"io de Notícias", contl"a a Illudança, 

\ \, "111' I ri, 'I" li' ti" c,leito, l'"a campan ha continuJria, 

( ,'111,111,1,1(1.1' J!('I,l UDN e",,15 J!odeI"O."ls iorças Mra-

Ir ((11 'lI,l' ,1Ilrlid,ltllr,l, [rd preciso um cl,lmOl' pLliJl i­

"<. \1 111 111 'I' Il' l1,ío Im'iP ele, t('ri ,l ele eI,lr o sin,ll de 

1',Hlid,1 () IlIl\(J d,~verid l11aI1iiestar-se, E isto iaz iLl 

i',HI, rI,1 ,',Ir,llt'gid ele c,1I1c1idato, [lI' nJO poder ia pro­

l" '1" ,1 rl',III/,1I" ,1 mUd,lllç,l; cmiJard a idéia ten ha 

\ 111<1" rI,,'i tl'I11IJOS luluni,li s, atravessado o Império, a 

Kl'puiJl,c .1, Illl1gUl' l11 rl'dliLou J heróica íil~· ':lIlha. Era 

1'1' '( I' I) 'llIl' () JlO\'o SC' Illall itest,15'iP, Assi Ill, a pa ri i r de 

1,11.11 ,I, 'IH li, clc h i,túrico qucstionalllento dil Illudan­

',,1 <1,1 ( IIJil,ll, ,lS l1l,lIlit"e,lae,õcs iavor:lVeis e as 

(Olll,lIl"l' IllJ" 0111 i, in, f'xploeliral11 por todo o país, 

[')lI", 'h l'1l' ()l1tm" elll 1)I',lça jJLlbliC,l, ou n50, da 

l,lI11l)'lIll1.1 tlllh,lI11 ,1gOlJ Ul1llurtp dlN lo J mudan,'d, 

Lr,l fi 'IIH' 1,111,1\ ,1. () projL't" er,l naciondl, vi nhd eiJs 

nl,l<;<;.1', ~,ío ('r,l lIm Prolctu do cdnd iebto, O cand i­

Cl,ltU o lec "lhl,l ddS l11,l1lite,tdções calorosas cio povo 

iJr,l,ilc'iro. () c,lIldieblo agora 

tinh,llilll'rd,lde de al1ullc iar ao 

povo brasileiro a heróica e tão 

desej,ld'l mudança d,l cap ital 

do Rio de l':lIll'iro para n interi­

(Ir elo Brasil. Seri,l ,1 lOIKlui , t,l 

clc' Il11en<;o terri tc'nio vdL io a 

rpc 1,1111,1 r da na\'50 .,eu eieti vo 

uso ('conômico. Sua eleíinit iva 

ocupLlção, Os estudos rea li z,l­

do, pela Missão Cruls, em 

1892, e ,15 t,mtas outras provi­

dências tomadas pe l as 

Comis,ões elos generJis Po lli 

Coe lho e José Pessoa, pa ra J 

Illudança da cap ital para o inte­

rior do país, ter ia agorJ seus 

re'iu ltJdos aprec iados e rea li­

zados pe lo cand idato que se 

apresentava ao povo brasi lei­

ro, pe la prime ira e LiIl ica vez 

nJ história de nosso Bras il , 

com um programa de governo 

colocado na rea lização de 30 
metas, agora acresc ido de sua 

meta-síntese: Brasí li a, Ass im, 

nem Brasílid, nem o Prograllla 

de Metas do governo JK fora m 

improvisações ou jac tânc ia 

demagógica em bu sca de 

votos , As 30 metas mais 

Brasíl ia e mais democrac ia 

• 



eram, ell' lato, uma inov,H"lo no,> métoelos ele redli za­

çJO eI ,l , campanh,l s po líticas em nossa pjtria. 

Inov,]çôC"; quc' morreram com ,eu ielE'a liz.1dor, pois a 

p,]rtir de ent.'io, como ante,>, os canclic!Jtos nJo têm 

programa,> dc' gOVPrrlO, nelll ao menos simples proje­

tO', ml'mur,ive is c' cil' f,ici l c obrança pelO', ele itores. 

Volt,] ,] clelllagogi d, ,] j,lCtância , o pJ laVredelo bonito 

n1<l., ()( o, .] cle .. mecliela retóri ca. Be las Ir,bes, v5s pro­

messas, engodo P,Jr,] o pobrE' povo qUE' Llcredit,l: 

" De .. t,] VC'l v,li , V,]mo,> mud,]r e,te país". E <J cois<J COI]­

tinu ,l como "d,lIltl'S, no quartel ele Abrantes." 

vimento de 50 anos em 5. Se vivo e eleito fos­
se, agora que Brasília se aproxima dos 50 
anos, o inesquecível Juscelino faria, em 50, 
500 anos de prosperidade? 

Ten ho cert eZJ de que si m. FE'z mJis de 50 pm 5. 

Seu S/O,!!,1I1 de c<J mpal1hil era "5 anos ele ,]griculturd 

para 50 ele fartura". Farid mais de 500 em 50. Nem 

prec isava tanto . Ti vesse ele vo ltado à Pres idênc ia da 

RepLlhli ca, em 1965, e o Brasil seria out ro hoje. Se 

eleito em 1965 (em 1963 o Ibope lhe dJva 60'!{) de 

in tenção de votos), JK teri a proc lamado, rea lmen­

te, a independênc ia do Bras il. Já d ispLrnhamos 

de alentado p,l rque industri al e 

tería mos, com JS dgrov il JS de seu 7JUSCelino foi um ~ig~n­
te como o propno 
Brasil, ao presidi-

lo, tirando-o do atra-
so e do subdesen-

Tivesse 
ele voltado 

novo progrdma de governo, re,] li ­

za elo o ve lho sonho de inelepen­

elênc iJ Jca lent,l do nos corações 

volvimento, geran­
do empregos e oti­
mismo, no ronco 
dos tratores que abri­
am estradas, açudes e 

usinas hidrelétricas, 
na indústr ia do 
vidro, na automobi­
lística e em tantas 
outras, mas prinCipal-
mente Brasília, e a espe-

à Presidência 
da República 
ern1965eo 
Brasil seria 
outro hoje. 

elos bras ileiros h,i tantos .1 11 05. 

SeriJ a vez eI ,] agri cultura. A 

enorme produção do ca mpo, 

rJc iondlizacla, ,lssistida e finJn­

c iaela pelo governo . O Bras il 

j,i produzia Glmi nhões, ji pes, 

co lheitadeiras, máquin as agrí­

colas, armazéns iri goríficos, 

sil os, il rmazéns, mataelouros 

industriais. D ispondo de fJrta 

mão-de-obrJ no campo, enorme 

rança que in fundiu no povo brasileiro, que, 
sorrindo, acordou o giga nte, com desenvol-

bJc ia hidrográficJ - a segunclJ maior 

do mundo -, todos os cl imas da terra em 

seu territóri o, possi bil idJde ele quatro 

.,ilfras num só Jno, o Brils il teri a dJdo, 

rea lmente, o sa lto do subdesenvolv imen-

to para o definiti vo desenvo lv imento eco­

nômico. Seria a independênc ia sonhJda e 

pretendi clJ - sabe-se Ij se de fei to - por Dom 

Pedro I. Adeus, desemprego, adeus, subdesen­

vo lv imento . A preocupaçào era d isponibili za r 

ocupação e emprego para 05 jovens que a cadJ 

ano vi nham em bUSCJ do mercado de trJbalho . O 

homem do ca mpo fica ri a por lá, nas fazendas liga­

das às agrov il as. Os que ti vesse m emigrado para as 

c idades, homens afeitos ao amor à terra, voltari am 

para suas c idades, onde teriam v ida digna e o que 

v ieram bu scJr nos grandes centros : trJbalho, edu­

cação e saLlcle . A longuei-me nas respostJ s. M Js, 

por mim, tudo o que di sse dev iJ ser dito e repeti ­

do para esse Bras il novo que há de surgir dJS 

mãos e das mentes dos jovens, esperança cle 

todos nós, para reco loca r o País na pos i­

ção em que deve es tJ r no co ncerto cl JS 

naçôes . 
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Numa pequena casa, no interior de São Paulo. os meninos acham-se reunidos com a tia 
e a avó. A mãe de Pedrinho, de sete anos, e de Zezinho. de oito anos, na cozinha, 

prepara o almoço. O pai saiu para dar uma volta de bicicleta. A manhã está ensolarada, 
radiante, nesse domingo morno, sem ninguém na rua. Quase todo mundo está nos 

clubes, ou então dornlindo, aproveitando o domingo de Páscoa. Tia Júlia descansa na 

varanda. Mas, pode~ Não pode! As crianças puxam-na para dentro da casa e ... 

~ 

- Tia , onde fica Brasília? 
- Ué, Pedrinho, você não 

sabe? Com esta idade, já.J:omple­
tando sete anos, você ignorJ que 
a capital do Brasil é BrasíliJ? 

- Pois é, tia júliJ . É por isso 

mesmo que estou perguntando. 
Você também não sabe? 

(Gargalhadas) 

- Queé isso, menino? Brasília 
é a cJp ital do Brasi I. 

- E o que quer dizer capital? 
pergunta Zezinho, participando 
da conversa. 

- Bem, a palavra capital, 
Zezinho, tem muitos significados. 
A pJ IJvrJ expressa um pensa­

mento. Algumas palavras repre­
sentam várias co isas. 

- Ih! Nilo estou 
entendendo! excla­
ma Pedrinho. 

Espere , 
Pedrinho, vou 

explicdr direi ­
tinho. 

~ 

'r) ..J'I j 

~ r I r ~ I '::)l 'I 'I ~ I A senhorita resolveu vir se jun-
...J ---"" -.I ....,,~ -"" -.I -.I .....I -'-' 

tar a nós? Pensei que não t ives-

- Capital pode significar prin- se interesse na converSJ de gente 

cipal, maiúsculo, isto é, letra gran- grande! ... 
de, por exemplo. TJmbém pode - Não, mamãe, eu já tenho 
exprimir a idéia de cidade onde nove anos e sou grande. E gosto 
fic) estabelecido o governo que de aprender, Posso iicar aqui? 
dirige um estado ou um país. - Claro, minha fi lha. Seus pr i-

- Só isso? surge Mariazinha, minhos n50 se imporlilrão, garJn-

perguntando à sua mãe, to! 
- Não, senhorita MariazinhJ! - Pode, sim! afirma Pedrinho. 

- Também quero que você 
fique conosco! com pl e tJ 
Zezinho. 

- Ass im é que se fJla, Pedrinho 
e Zezinho. Chamem seu amigui­
nho, Júnior, que está na sala de 
visitas vendo te levisão. Ta lvez ele 

prefira ficar conosco, 
- jClIl ior, minha tia está cha­

mando você! grita Zezinho pa ra o 

amiguinho Júnior. 
- Estou indo! res­
ponde júnior. 



- Muito bem. VJ mos 
continu,u J nOSS,l conver-

S3 . 

- Tia ... 
- O l.jue é, Peelrinho? 
- Você estJVJ fJIJnelo 

de Brasíliil , que é J CJpi tJI 
do Brilsi 1. .. 

- Muito bem, Bra,í li a é 

a capit JI elo BrJsil. MJS 
nem sempre J CJpitJI fo i 
BrJsíliJ. Aliti s, jaz pouco 

tempo que passou a ser, já 
que elJ foi fundada no dia 
2 I de Jbri I de 1960. 

- Puxa! T50 ve lh ,l, 
Jssi m ? 

- Ve lha, n,lela. Não fa z 

muito tl'miJo Jssim . 
AfinJ I, h:i cielades que 
têm mai s ele 3 .000 Jnos. 

Por exernplo, leru sa lém. 
Rom,l tem m,l i, de 2.000 
,ln05. P,ui s J,i é bem ve lhi­

Ilh,l, tdmbém. Quer ,Zl ber 
uma cidade bra,ileira anti ­
g,l. senhor Pedrinho? 

- Quero, sim. 
- Por exemplo. São Pau lo: foi 

funciJda eml 554. 

- E ex i,tem outrds? 
- Claro, seu Pedrinho l Recife 

e Salvador s50 dessa época. O 

Rio ele Janeiro , tambérn. Há 
outras mais. 

- É verdade, dona Júlia. Não 
sabia que Brasília erJ t;lO nOVJ . 

Mas elJ é mais ve lha que eu! 
- Sim, senhor JLlIlior. Você tem 

dez anos, e elJ , um pouco ma i; 
de 40, retrUCJ J tia de Pedrinho, e 

continua: 
- FJl<:lIldo em SJlv,JClor, essa 

foi a primeira cap ital do Brasil. É 
linda! 

- E por que mudou? 
- Zezinho, tudo mudJ. De-

pende de muitos fatores. De lá , 
de Salvador, mudou P,lrJ o Rio de 
JJneiro. Nós esti vemos no Rio de 

Janeiro, no casamento da tia 
Diva , hj dois anos. Lembra-se? 

- Lcmbro. Foi t50 bom , que até 
gostari J de vol tar. .. 

- EntJo, o Rio foi clpital Jté a 
i naugu ração de Br Jsíl ia. 

- E por l.juc sa iu de lá? pergun­

ta J LIIl i oro 
- IClIlior, o BrJsil tem mJis de 

8.000.000 de quilômetros de 

área. É um pJís muito grJnde. 
Acho que parte cia EuropJ cJbe 
aqui. Vários países ciJ ' Europa, 
como J FrJnçJ, a Bélgica. J 
Hol ,lI1da, J Espanha, são menores 
que muitos estados brasil eiros . Só 
a Igu ns pa íses do mu ndo são ma io­

res, ou quase do tJmanho do 
Brasil. Por exemplo, a China, a 

índia, a Rússia , os Estados Unidos 

da América. 
- E o que tem isso a ver? 
- Tem, sim, Pedrinho. A maio-

ri a das cidades brasileiras ficJVa 
no litoral , j beira-mar. Era mJis 

fácil. Os navios atracavam no lito­

ral, e os portugueses, que vieram 
co loni za r o Brasil , preferiam 

,l,sentar-,e próxirno ,10 

mar, pois assim n,io 
tinham ele ,1Il c1 ,lr muito -

ndquela época nJo h,lVid 
ca rro, avião, trem , quc pcr­
miti ssc o des loCdll1l'nto 

por grandes dist5ncia<,. 
- E tinh ~ metrô? 
- V()( ê e<,t,í me goz,m -

elo, JLlIlior?! Claro que não 
hav ia metrô, poi, ele c' ape­

nas um trem que trafega 
nas c ielades. D,lí erJ muilo 
penmo, naquela época, 
ui tr d pd ssar certos I imi teso 

- E ningul'm ia P,Jr,l o 
inter ior? 

- Ah, ia me e<'quecen­
do ci o-; hill1c1eir,l nte" m 
paul istJs ... 

- Como nós? 
- Você é pretensioso, 

seu Pedrinho. Mas é ver­
daele. Eles eram pauli sta s, 
(omo nós, e formdva m 

grupos quc i,lIn em bu <,cJ 
de índios, ouro, enfim, ele riqu e­
zas, e construíJm c idades por 

onde P,l<'<'JV,llll. A""im, fordlll de,,­
brav,lIlClo o pa ís .. 

- Como ass im? 

- Mariazi nha, eles para vam 
em Illuitos lugares, para descJn­

sa r, poi s viajavam a CJVJ lo e às 
vezes Jlé ~ pé. No entanto, o 
Brasil, como disse, é Illuito gran­
de, do tamanho de um cOlltinen­

te. 
- E o que é conti nente? 
- Continente, Zezinho, é uma 

grande massa de terras, cercaelJ 
de oceano", mJres. O Brasi I se 
situa no continente Jmeri cJno. 

Por ser muito grande, tinha de 
ser desbravado, porque os ban­
deirantes nào atingiram todos os 

lugares. 

- E o que mai s? 
- Zezinho, desde qUJnelo o 

Brasil ainda era co lôn iJ , isto é, 

estava dominado por Portugal. j.í 
se fJIJvd em muelar J capital para 
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o interi or. Quem se lembra de 
José Bonifác io, o Patriarca da 
Independência? 

- Eu ! 
- Pois é, Jünior, ele até bolou 

um nome para a cap ital: Brasíli a, 
ou Petrópo le. E mu ita gente tam­
bém achava que a capital devia 
mudar-se para o interior, porque 
ass im o Brasil se interiorizaria , 
isto é, poderi a desenvolver-se. 

- Pu xa , m ãe ! ex clama 
Mariaz inha. 

- Todo mundo fal ava que devi­
am f,)le r uma nova cidade. que 
seri a a capital, mas ninguém se 
animava a dar in íc io a esta cons­
tru ção. 

. - Por que não começa ram a 
construir essa nova cidade? 

- Bem, Jünior, a coisa é muito 
compli cada . Não é fáci l. 

- Quem mandou construir 
Brasíl ia? 

- Fo i um gr<lIlde Pres idente, 
JLlIlior. Chamava-se Jusce lino 
Kubitscheck. Ele nasceu em 
Minas Gerais, na cidade de 
Diamantina. 

- Onde fi ca Diamantina, tia ? 
- Já di sse, Pedrinho. Ju scelino 

era mineiro. Esta cidade é muito 
famosJ, por sua tradição, como 
Illuitas outras . Por exemplo, 
Congonhas do Campo, Tira­
dentes, Ouro Preto, Barbacena, 
etc. 

- Puxa ! E o que ele queria? 
- El e queriJ o progresso do 

Bras il. Achava, como muitas 
outras pessoas, lIue a Glpital 
ti nha de mudar, e começou a 
obra. Não P,Jrou até o dia da ina­
uguração. Fo i uma festa e tanto. 
Só vendo! Tinha até vontade de 
estar lá, mas seu ti o fi cou doente 
e não deu para ir. Se pudesse , 
t~i<1 ido morar naquele mundo 
novo . Devia ser bonito ser pio­
neira, isto é, ajudar a povoar 
aquela c idade, naquele fi m do 
mundo ... 
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- O nde era esse fim do mun­
do? 

- Bem, MariazinhJ, fica num 
pedaço do Estado de Goiás, que 
se desmembrou e se transformou 
no Distrito Federa l. Fi ca a cerca 
de 200 quilômetros de Goiânia, 
capi tal do Estado de Goiás. São 
Paulo fica a quase 1.000, e o Ri o 
de Janeiro, a mais ou menos 
1.100 quilômetros. 

- É longe, mesmo. Tia , e como 
é a c idade, agora? pergunta 
Zez inho. 

- É diferente de tudo que se 
conhece. As avenidas são largas. 
Tudo fo i projetado. As quadras e 
superquadras são o exemplo de 
que o arqu iteto Lúc io Costa, que 
morreu há pouco tempo, queri J 
faz er algo d i ferente. Oscar 
Niemeyer, fe lizmente, ainda está 
vi vo , em p lena ati vidad e. 
Conseguiu mostrar ao mundo o 
que pode o homem, quando quer 
inovar. Mas tinha de haver um 
líder. clotado de energia e deter­
minação. Este era nada menos 
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que o presidente Juscelino. Como 
vocês vêem, o bras ileiro fez, do 
nada, tudo. E Brasí li a comoveu o 
mundo todo. A ONU tombou J 
cidade, pelJ SUJ belezJ. grandio­
sidade e valor histór ico, como 
Patrimônio da Humanid ade. 
Ninguém pode mexer nela. 

- Tombou, como? Você quer 
dizer que ca iu? 

- Zez inho, tombar, aqui, quer 
dizer que a c idade deve ser pre­
servada. Ninguém pode modi fi­
cá-Ia. 

- Eu gostaria de conhecer 
Brasíli a. 

Não se preocupe, 
Mariazinha. Um dia nós vamos 
conhecer. E levo seus primos e 
também o Jünior, se os pais dele 
deixarem. 

- Agora, va mos almoçar. 
Parece que seu tio já chegou e sua 
ti a está ped indo para todos lava­
rem as mãos, antes de se sentarem 
à mesa. 

- Eu também? 
- Por que não, seu )linio r? 

Afi nal, você é o bom amigu inho 
de todos. Espero que seus pais 
não fiquem bravos. 

- É só telefonar pra eles .. . 
- É mesmo, hav ia-me esquec i-

do disso. Você é muito vivo, não 
se perde! 

- Poisé! .. . 
- Mamãe, só isso? pergunta 

Mariazinha. Jlilia, sua mãe, con­
tente por ter ati çado a cu ri os idade 
da men inada, responde alegre­
mente: 

- Já que vocês gosta ram, 
domingo que vem contarei mais 
um pouco! 

Assim , ti a Jülia narrou um 
pouco da história de Brasíl ia e 
lembrou-se dêlquela época em 
que quase foi parar naquele lugar 
inósp ito, que se tornari a, em tão 
pouco tempo, a Princesa do 
Cerrado, que far ia inveja a todo o 
mundo! 


